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NA PENINSULA IBERI·CA 
(Suculenta neutralidade!) 

--Bem fiz eu , em pôr as barbas de môlho, mesmo antes· de ver as do meu vizinho a arder! ... 
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~ Não se illudam! ~ 
·rw rw @] As roupas ·brancas da Fabrica @J 
~ Confiança do Brazil, são as unícas ~ 

' I]] que lhe convêm, pois, sendo as mais I]] 
@] baratat:l, sã,o t ambem a::; de mai::; per- @] 
!I] feito acabamento. ffiJ 

~ 87, CARIOCA, 87 ~ 

00 ~ 
00 [I] 
!I] . . I r:w ' E CASAS : 

@] Bazin, Cirip, e Huber; P.;rfumarlas: Hortense e Nunes; !)rogarias 
_[jj} 1 Berrinl e Rodrigues. 

~~~O~~O~I*II$1[01 EmNitheroy: ' orogaria Barcellos 
--~~=--------------~-----~--------------

r~eproducções em stereotl!pia 
e galvano a precos modicos. 

G·rande variedade de clichés em galvano. 
' Peçanl. c a talogo 

d. R. MENDONÇA 
Buccessor de R. b11J<.N DONÇA & c. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 

Mas, c~m franqueza ... 
O PETROLEO OL.IVIER 

é o melhor para evitar a calvicie 
. VIDRO 3$000 

A' venda na A' Garrafa Grande · 

~~@~~~~~~~~~e€~~~~~@~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~. w. m ~- ··~ 
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BRASIL 
(A:rfTIGA CASA SOUZA CARVALHO) 

~ ~ 
~ á RUA DA ASSEMBLÊA N. 104 i 
~ estão fazendo a sua I · ~ 
i GRANDE VENDA ANNUAL 1· 
1 para a qual lodos os artigos foram marcados com 20 e 25 010 de a,atimento._ I 
·I . ' I I 
~ Vale a pena manter tradiccão em todos os seus pontos, por- ~ 
I quanto a tr.ad.ic~ão dos ARMAZENS BRASIL .consiste ~ I v I I 
1 principaln1ente nisso : · · / · '1 
!.· I ~ -~Trabalhar para servil" aos intePesses. da sua distincta e lf) ! numerosa clientela, vendendo sempre 1nelhores artigos p-elo~ ' -~ 
(jljl menores preços. · ~ 

i · I 
~~~i)~~i)i)M~~~~í}~~~~í)OO&ii)i)~;)~~ -~"e>i)~g,g l.)i)S>i)S>e>~~~~f)~~~s.J1 



O. QUIXOT.E . 

CASA .COLOMBO 
. I 

- Uma offerta de valor: Ternos em 
casemira p~ra lã feitos sob medida pelos 
ultimos ftguri _nos, desenhos e cores moder­
nas, azu I ou preta . . 

89$000 

• 
D . Quixote a Sa ncho: As 1·oupas que 

vende a Casa Colombo são 1zolm•eis 
· · pela sua con·ecta elegancia. 

Sancho: E gTande dzwa.ção. 

Para crianças, rou pinhas 
desde . 1$900 

CASA COLOMBO 
Aveni·da e Ouvidor 
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~=:::x=~~ª' .@@=~:::X::~ 
SEMPRE . TRIUMPHA ! !· 

João Fernandes Carreira 

Illmo. Sm·. João da Silva Silveirçr.. 

Com o 1naior· pr·a:ze1· e immon-edou?"a g1·atidáo venho tra:ze1·-vos, por meio 
deste expontaneo attestado, a mara1;ilhosa cura que obtive com o acreditado e z~tillissimo 
preparado de V. S. denominado ELIXIR DE NOGUEIRA, Salsa, Ca1·oba e Gua_yco. 

So.ffrendo de ten·ivel molestia de origem syphilitica e desesperado da cura, , 
visto ter usado . inmmzeros remedios, sem que nenhum tivesse áado resultado - ,sçtisfa-

. ctorio, tzve a fel i~ lembrança de usar o prepa?-ado aczma mencionado, e .. com pequeno nu­
mero de j1·ascos, ?"estabeleci-me completamente. 

Acceita{j, pois, os meus agradecimentos sinceros; e d'ot·a avante serei pt-o­
pagandista do afamado depurativo do sangue ELIXIR DE NOGUEIRA., aconselhando-o 
á humanidade soffi-edora. · · 

Por ser verdade firmo o •presente. 

Pelotas - Rio Grande do Sul. 

áoão FePnandes 11aPPeíPa 
FIRMA RECONHECIDA 

' 

I 
~ 

I 
ljl 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~o~===================================== ? SEMANARIO DE GRACL POR 200 RS. TI Rio, 12 de Dezembro 1917 . ~~d:ez~a morah na linguagem dos advogados de porta da 

- As QUARTAS-FEIRAS = O 0 A Constituição, aii;tdaha bem pouco, veio em soGorro do 
DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE MottaAssumpção. . 

REDACÇÃO 

Rua da {)aa•ioea, t G 
Telephone C. 2152 

CAIXA 

OFF!C!NJ,S 

Roa D. l'Uanoel. 30 
Telephooe C 4327 

POSTAL447 

A correspondel'lcia com mercial e pedi dos de assignatura devem 
ser dirigidos a LUIZ PASTOR! NO, direc·tor-gerente. 

=AVULSO = ASSIGNATURAS PARA TODO O BRAZ! L 

Capllal 200 rs. - tstados 300 rs. Anuo 101000 - Semestre 6~000 
Numeros· Atrazados 300 reis 

I As ags ignMuras começam de qualquer num e.ro e terminam: 
as seme straes 2G, as annuaes 52 nu meros depoiS. 

o 

Perpetuemos o Sitio 
A mais de um mez estamos com a Co:[lstituição 

suspensa sem que a sua falta nos tenha sido 
muito sensível. Pelo contrario; para o cidadão 
pacato e obediente ao Codigo, o Sitio constitue 
uma garantia mais solida de _seus direitos que o 
Pacto Fundamental que o sr. Medeiros de Al­
bnquerque charna de Pafo. provavelmente pela 

protecção que dispensa ás palas politicas. 
Essa garantia manifesta-se de varias modos. 
Nós e o leitor, pessoas honestas ,e de bons costumes, 

sempre vimos com justa repugnancia a jogatina prosperar os­
tensiva e affrontosa, humilhando com o seu esplendor a nossa 
laboriosa pobreza. 

Queixamos-nos da policia, e a policia, em cr~ses inter­
mittentes de moralidade, abria campanhas contrª' o jOgo. 
. · A actividade policial tinha, pore~, a e:fficacia 'dos pallia­

tivos · e os banqueiros récorriam ao remedio constitucional, 
antid~to infallivel para as epidemias moralizadoras. 

O jogo podia-se considerar curado contra os botes poli­
ciaes1 graças á benzedura do habeas-corpus. 

Caso identico succedia com a mendicancia que enche as 
ruas de estropiados e chagados, falsos e verdad~iros.; com a 
Constituição em punho os lazarentos do mun~o mterro esta­
beleciam sobre o asphalto da c1dade a sua este1.ra de trabalho. 

Falsos mendigos, proprietarios e capitalistas, eram 
apontados á policia pela reportagem bisbilhoteira e arguta; 
mas a policia não os podia prender, asylar ou expulsar porque 
a bandeira de misericordia du habeas-corpus lá vinha esten­
der-se soôre as mazel!as authenticas ou fingidas, da vasta 
população mendicante das ruas. 

E que dizer do caftismo, do lenocínio, da •gatunagem 
conhecida•, da charlatanice, .das faiseuses d'anjés. · -. ? 

Dir-se-ia que a Constituição foi feita expressamente . 
para defendei-os dos ataques insidiosos dos artigos do Codigo. 

Só um canalha muito idiota ou muito miseravel, sem · 
vintem para pagar um advogado, deixaria de recorrer ao re­
medío constitucional, quando a falta de uma vírgula no .fla­
grante~ torna~se o processo uma «monstruosidade em face da 

o o n 
o 
I 

O ministro pretendeu expulsai-o; mas a Constituição 
lançou-se a nado até Santa Cruz; abriu os braçot;J á entrada 
da barra e o indesejavel ficou para desgraça de todos e ver-
gonha gera) da Nação. . 

Ainda ha mais; ha dias um intendP.nte apresentou no 
Conselho um projecto, estabelecendo um imposto addiccional 
sobre as casas de commercio que n~o admittem empregados 
brasileiros; era uma lei de protecção ao trabalho nacional ; 
pois bem, o presidente do Conselho não qtliz acceitar o proje­
cto, inquinando-o de inconstitucional. 

Ora, 11ma Constituição feita para a protecção dos cri­
minosos, dos indesejaveis, dos mendigos, dos jogadores e que 
se insurge contra ·a protecçã0 aos filhos do paiz deve ser per­
petuamente .rsuspensa, como attentatoria á soberania nacional. 

O Sitio deve ser estabelecido como regimen definitivo; 
será um mal, se quizerem; mas um mal que vem evitar um 
mal maior. 

Perdoemos-lh!' todos os excessos, todas as arbitrarie­
dades a que dá Jogar, pela sua gra11de virtude- que é o seu 
maior titulo de benemerencia: - a. de suspender a Consti­
tuição. 

· Abençoemos o Sitio; oremos aos Deuses Lares pela sua 
prorogação por tempos cada vez mais largos até que os sabios 
legisladores da Patria se lembrem de · votar a mais sabia de 
todas as leis nacionaes : . 

Art. Unico: Revoga-se a Constituição da Republica. •· João Qualquer, 

O primeiro pedido a S. Ex. 

-Seu Pereira. você não me abandone os assucareiros 
ife Pernambuco; olhe que na minha adminisfraçlio elles ficaram 
com a hocca doce ... 
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0 RELOGIO portatil foi introdu zido ent re os costu-
. mes elegantes unt pouco depoi s da guerra de Troya. 

No baile offerecidn por Mene lau aos seu s alliad0s, Helena t ra­
zia , é certo, um pouco acima do joe lho, um apparelho de pon­
teiros marcando h oras; mas ·esse appa relho não fun,cc iona va, 
constituindo simplesmente um ub jecto de lu xo . 

Os relogios de utilidade recon hecida são UJ? a _ inv e ~­
ção relativame nte moderna; c quem os carregou pnm'e1r0 fo1, 
como se sabe, o grande Bismarck, que mandohl prender o da 
cathedral de Strasburgo na a rgolla das correntes marít imas 
do bolco da calca. 

Ós nossos' elegantes no Rio de J aneiro têm gosto ya­
riado nes ta materia, e usam diverso s processos ele medi r o 
tempo. O dr. Alvaro de T effé usa um relogio de sol muito inte­
ressa nte . Quando a so mbra do nariz lhe dá ex·actamellte na 
pequena C'ova do labio superior, é meio dia; e quando lh e cae 
so bre a ore.Jha , é indicio' de que são seis horas em pontO. E' 
qnasi infallivel e, quando varia, é para andar a'deantado. 

O do d.r. Carlos ele f .aet, da Academia de Lettras, é 
uma clepsydra muito antiga, mas muito bôa. De minuto em 
minuto o nariz do illustre academico pinga em cima do bi­
gode uma gotta d'agua. Sessenta go ttas dess e liquido maream 
uma hora,' que, então, lhe pinga do cavaignac, indo registrar 
esse espaço de tempo no peito da camisa ou no panno do 
collete, A corda a esse relogio é dada com rapé, d:uas vezes 
por d1a. 

O d<:! Alberto de Oliveira, o mestre glo.rioso, é tambem 
interessante. E' o seu prnprio bigode, d'elle, o CJUal tem as 
maravilhosas propriedades de gyrasol. Ao meio dia, o bigode 
es tá a pino. A's 6 ho~s, aponta o horisonte, em linha recta. 
E á meia-noite, ponteia para o sólo, acompanhando sempre o 
astro-rei, que deve estar, a essa hora, no pa iz dos anti podas . 

J oiío do Rio, o nosso querido João, tem um re.I'ogio 
grande, que marca as phases da lua, as h ora s, os dias e o s 
annos. Deu-lh'o Enverbey, em Constantinopla, por determi­
nação do Propheta. 

As senhoras do Rio, com com raras excepções, usam 
ampulheta. Esse apparelho é guardado na cabeça, de onde, 
em vez de cahir grãos de arei:JI, voam parcellas de caspa. Cada 
cinco grammas de caspa cohesponde a cinco minutos de 
tempo. 

E ' o qu e sei, de vista, · sobre o assumpto.- MARQUEz 
DE VERNIZ. 

-------~1-------
Q MENINO 

( Affonso. Celso) 

Eil-o o doce Jesus pequenininho, 
Nas palhas do presepe, quasi nú ; 
Olh.it José, chorando, o seu filhinho , 
Canta Maria o Sapo curuní. 

Proclamas 
-----0----

Querem se casar : 

(A Policia está fechanuo ... as pre to ~ ias 
---10---

p ARA Therezopolis subiu na semana passada o dr. 
Bastos tigre, Director do D. Quixote. 

Subir não . to i nada ; agora, descer, é que é ! 

Pensamentos 
.. . 

- N ietzsche era a confabu lação no ether. Dynam1sou-se 
o espjrito, surgiu o ph enom eno na esse ncia. Era o protozoa­
rio. - Ve iga Lima. 

- 0 6-rê-m i- ta-soi-s i -dó-la-s i-ré-dó. m i -dó-dó-dó-dó-dó-dó 
dó-d?-dó-dó-d ó. - Osçar Guanabariuo. 1 

-As portas da Academia são de bronze. Para ab ril-ns 
tive qL{e recorrer ao machado.- A/j,~edo Pujol. 

---0 ---

0 ELEGANTISSIMO Heredia de Sá apparece11 
ha dias na Avenida com um fracl< mu ito elega n te e 

que tinha apenas uma aba. 
- Que moda é essa ? - pe rgunt~ram -lh c . 
E o H eredia: 
- Entfío você não leu a recommendação da Associa­

ção Christã .de Moços, mandan do que "quem ti ver duas córte 
uma?» ' 

-------01------­

Estado-maior da Elegancia 

Serviço da Avenida ' 

Dia 1 2 

Quartel do A/~1ea1· - Pr.ompticlão, ten'en te Rà phael Pi­
nheiro; assistente, sa rgento Olegario Mariano; ordemança, 
cabo Mello Franco. 

Patrulhas: 1o distrioto (zona do Pathé) cabo Luiz 
Guimarães, praças Leoni, Diniz, R~olumbrigas, Veiga Lima,; 
2o d istricto ( zona Arthur Napoleao ) cabo Alberto!de Quei­
roz, praças J oão Nunes, Barroso Netto, Eloy e Roberto 
Gomes. • 

Patrulha de 1·econhecimento :cabo Mauricio de Lacer­
da, praças Gustavo Barroso, Nel son de Castro, Joaquim Sal-
tes e Bueno Brandão Filho. . 

Patrulha de exploraçáo - dl)iS faca distas e tréz vende­
dores d e bilhetes de loteria. 

VigNancia nocturna : cabo Osorio. 

~~====~·~o~o========~ 
Manual da bôa dona de casa 

Camarão á bahiana - Um kilo de pimenta malaguêta; 
um l<ilo de pimenta de ch eiro; um )<i lo de pim enta de_ macaco; 
um kil o de pimenta da Angola. Témpera-se com se1s cama­
rões, e serve-se. 

Bôlo pôdre- Bate-se uma duzia de ovos com pintos . 
.Junta-se um kilo de assucar com bolô r. Addiciona-se uma 
li bra de manteiga ran çosa, e deixa-se a eos~r no a_rmario. 
Quando os bichos estiverem tervilhando por c1ma, é s1gnal de 
que o bôlo está bom e já pó de ser atirado á lat~ do lixo . 

Tomates assados - Abre-se.,.o tomate, r etiram-se os ca­
roços e enche.-~e da farofa d~ ovos. Unta-se de banha_, ou de 
man.teiga, e leva-se ao forno, para corar. Quan~o est1ver ~er­
mc1ho polvilha-se com farinha de trigo, e de1xa-se esfnar. 
Não cbnvém camel-o quente , por g:ue ~ indigesto . 

Mme. de La Poute. 
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ECONOMIAS! ... 

- O cinfo ·e a Liga:. 

I I 
O professor 

IN ALBIS... Osorio Duque 
Estrada gostá de 

empregar na Escola Normal · as 
suas frases em latim, tr-aduzirndo­
as de accordo com o 0.uvido. Uma 
vez, como algu~m lhe perguntasse 
se sabia Histona proftmdamente, 
o nosso critico respondeu, de prom­
pto, confirmando·: 

- Oh ! de p1·o,[w~dis ! 
Ultimamente, fo1 em plena 

au~a que se deu o caso. Uma a lum­
na, que nun.::a 'lêra uma pagina 
sobre o Amazonas, perguntou-lhe, 
interessada : 

-Professor, .a seringueira dá 
'O leite no fructo ou na arvore 
mesmo? 

E Osorio, superior : 
-Oh I a senhora não sabe? 

E' in albis ! 

lmpost9 "per capite" 

Foi C!p?·ese?ttado d Cwnm·a 
?.tm 1J?·ojecto, pcwa q~te se.ia 
lançado o imposto de 500 1·éis 
1J01'' cttbeça, afim ele (orrn.a?·-se 
o Theso~t?'o ele Chtet'?'a. O se1t 
mtlO?' tem sido m~t.i to rtlacac7o 
pela impre~?.sa . 

Quinhentos reis pe?' capite e por ní ez! 
Cansou-nos a inven ção enorme espan to. 
Icléa assinJ só pode ser, talvez, 
Do Cadaval ou elo Nicola Santo. 

Nós seremos comaclos como a rez: 
- Vinte e cinco milhões, a tanto: - tanto. 
O pobre, o rico, o nobre e o cam ponez 
Alcançados serão em cada canto. 

A cabeça do Ruy, descommunal, 
-Immensa de grandeza mterna e ex tcm a, 
A mais não pagará nem meio real. 

Sómente escapará, e isso me inferna, 
-Por não ter de cabeça nem signal-
0 propri o autor rtue nos passou a perna. 

V. Faber. 

Do Janta! da tarde: 
· «0 estadista Lloyd George é 

tambem um vigoroso autor dra­
matico. Aos trinta annos esse ho­
mem, gLle preside actualmente os 
destinos da Inglaterra, escreveu o 
drama Sed Lex. NP.sse trabalho, 
qu•e alcançou grande exito, revela­
se Já estadista de grande energia.» 

Tal qual muitos dos nossos 
dramaturgos. 

O -Sr. Pinto da Rocha , por 
exemplo,em suas peças de theatro, 
revela-se um excellente advogado 
do Taborâa ... 

---CJI---

PERGUNTA INDISCRETA 

-Porque é que os noivos preferem bar­
bear-se no Salão Binoculo ? . 

- As noivas que o digam . .. 
Rua Uruguayana; Canto de Ouvido1·. 
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CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O conde Paulo de Frontin tem fama 
de haver posto agua potaveln.o Rio, em seis 
dias, o que não é façanha alguma, porque 
DI!1!S, que não é engenheiro, em seis dias 
fe~ o mundo todo e não cobrou nada do go­
verno. Depois, ter dado ao Rio agua em 
seis dias, mas por meio de machinas, de 
operan·os e de calculas, não é nada em com­
paração do que fer o p_atriarcha Moysés 
no deserto: Moysés fer brotar agua de um 
-rochedo só com uma bastonada; e quando 
os jornaes do tempo quireram commenta1· o 
caso, elle protestou e ate nem permittiu que 
lhe tirassem o retrato. Em todo o caso, o 
dr. Frontin nos deu agua em seis dias. D.e· 
pois foi director da Central, cargo em que 
nos deu agua pela barba. E' presidente e 
1·epresentante do Derby-Club no Senado. 
Const.< que -S. Ex. pretende apresentar 
brevemente alguns senadores no prado de 
cOI'ridas; isto depende apenas de encontrar 
bons joch:eJrS para governai-os ... 

Eis como S. Ex. respondeu ao nosso 
questiona1:io : 

O traço predominante do meu caracler: :.._ Ser amigo de cavallos ... 

O fypo de ~ulher que prefir~ : - Typo · Mallef, Ten Wheef. Baldwin,, etc. 
A nacionalidade de mulher que_prefiro: - Qualquer, desde que não gaste muito 

- combustível nem lubrificantes ... 

O que o meu paladar prefere : - Mayonaise de carvão pulverisado, temperada 
. eom oleo de caToço de algodãa. · 

A epoca em que eu quizera {er vivido:- No quatriennio passaâo, .contantp que 

1 
elle se prolongasse pelo resto da minhá vida. 

O que eu quizera ser : - Ministra da Viação v1talicio. . 
O que mais me ataca os nervos: - Ouvir dizer que o Theodomiro San-tiago é 

bom engenheir0. 

Os meus livros- predi!ecfos : - Os livros de Deve e Haver. 

O meu passa-tempo predilecfo:- Fazer platnos salvadores. 
O meu principal defeito : - Pensar que o dinheiro do Thesouro é meu e repa:rtil-o 

com os amigos. . 

O que penso do Oirf : - Fumaça de locomotiva que ainda não par.tiu ... 

Os erros que merecem a minha indu/gencia:- Os de calculo. 
A. minha divisa : - Faze uma ·phrase e tudo te correrá bem. 

fattos sem a menor lmportantla · 
Murmuram que o Bethencourt Fi­

lho conta ser deputad0 e quer fazer o 
ii·mão in-tendente! · ·. 

.•. A família Furtado e:ffectivame:q,te 
tem dado muitos máos exemplos ... 

* * * 
O coronel Medeiros e Albuquerque 

der.larou-se prompto. 
Foi mandado apresentar-se ás li­

nhas da 5· columna da Noite. 

* * * Na Liga Contra o Analrphabetismo 
activam-se os trabalhos contra a igno-
ranciá popular ·no Brasil. . . . 

Alguns intendentes municipaes con- · 
tam lucrar galhardamente com isse .. . 

O emprezario Paschoal· Segreto 
vae ceder os seus theatros a0 governo 
para a montagem de peça's. . . de ar ti- · 
lheria. O governo. accei tou a o:fferta, 
mas consta que não aproveitará, por 
serem de typo muito antigg, os canhões 
existentes nos referidos theatres. 

* * * A "Academia d0s :Nevas" tem 
funcciona·do, regularmente, no edificio do 
Lyceu de Artes e O:fficias ~ •. 

Falia muita gente que ella já pensa 
numa herança regular:, de conhecido li­
vreiro da nossa pl'aça. '-

* * «· 
No Lyceu de .Artes e Officios ha 

dois s.ecretarios : um para o sexo mas­
culino, outro para a secção das moças ... 
Dizem as más línguas que o poeta Eu­
genio Simples quebrou 'lanças para ficar 
secretariando as jovens , •. 

A Commissão de Contas · para a 
Cruz · Vermelha, que:trabalha tres dias 
~a semana no Hotel dos Estrangeiros 
JÓ. tem prompta a bainha de laçada de 
um lenço que se destina aos adeuzes do 
sr. Reis Carvalho' quando este partir 
para o fr0nt. 

Foi iniciada a confecr;ão de um 
guard,anape para o sr. Medeiros e Al­
bu'luerque. 

---CJI--­

J'I missão bPazilefPa 

Trez _índios Croatys, de longe vindos 
Depois de long~ e fatigante viagem, 
Che€íam aqui,- dois longes annos findos, 
Com, fome assú e com midm bagagem. 

Pasmam, fitando cem palacios lindos 
Das Avenidas-- rutila miragem!--
E o Aurelino lhes diz: secl,tl bemvindos ! 
E na policia dá-lhes hospedagem. 

A embaixada brazileira! é a verdadeira 
Missão de paz indígena, patricia, 
A saudar o Pagé da Patr.Ia cara. 

Vergonha! _se a missão fôra estrangeira, 
EJ? v~z de Ir para o pateo da policia . 
Ina p ra o Palacio Guanabara 1 

O. Fuas. 

----CJ---

NATAL 
Todo o lar, seja rico ou seja pobre; 
Em chegando o Natal sorri, festivo; 
Na choça humilde ou no palaclo nobre 
Esparze-se um prazer honesto e vivo: 

Papá Noel, descendo das. alturas 
- Diz a lenda ch"rlstã - traz aos meninos 
Bóias, bonecos, livros de figuras, 
Bonbons gostosos e brinquedos finos. 

Porque não falte neste grande dia 
O €Jesejado mimo, erguem-se, em prece, 
Vozes de creança em dulclda harmonia 
E, assim, Papá Noel, n_enhuma esquece. 

E nem só ás ·creanças- mesmo a gente 
De juizo adulto ~ cabellos brancos 
Nesse dia recebe alegremente 
Mimos de festa, en.tre sorrisos franc-os. 

Aspirando o presente ambicionado, 
Basta que o nosso bom conselho slga .l 
Reúna os . valt;s dos Cigarros Veado · 
E espere o riso da Fortuna amigai 

60 contos ·em premios 

1 PRE~IIO •• , •••• , •••••• ,, •••• 
. l » .................. .. 

1 .................. .. 
2 PREMIOS 500$ ... , , , , ..... , . 
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18:000$ 
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D. QUIXOTE 

A ECONOMIA E OS "EQUIVALENTES" 

- Papae esqueceu-se do pó d'arror e do carmim que eu Lhe pedi? 
. . - Nã~ esqueci, cá estão! -?implesm_ente, quanto ao ,PÓ julguei prejeriv~l o jubá, o melhor jubá d'arror que encrmtrei. E' fi-

msszmo, veras! Quanto ao carmzm, âeczdz-me por este. E do que uso no escrzptorzo para os lzvros eommerciaes que tambe -
u.ma cousa delicada! Este tem a vantagem de durar muito mais, porque não desbota!. ' ' m sao 

rerUs 8 lfO&adllhOS borrotralltOS 
(Minlsterlo da Fazenda) 

Pertence á .feuneçse dorée burot:ratica, 
da qual fazem tambem parte o Bormann, 
made in London, o banqueiro Nuno, jurista 
de peso, o chie Sá, o neu,·o-smm·t l'<lello e 
Cunha, o violaceo Garcia, o elegante Decio, 
o affavel Penido, o sympathico Bevilacqua, 
etc., em contraposiç.ão á je~messe de vermeil, 
chefiada pelo Prata da Amortisação e a 
.feunesse c~~iv?·ée da qual é figura proemi-
nente o Zamith. · 

Fez ·a sua entrada triumphal no The­
souro pela porta secreta do bacharelato, a 
mesma quesetcm aberto .ruidosamente para 
dar passagem a tantos outros que hoje co­
limam as posições mais · cstra.tegicas do 
recemcpintado casarão da Avenida Passos. 

A1g·ji.em, ·nessa época, allud,indo á sua 
nomeaÇão', disse ironicamente: "ll a donné 
un pas de bon géant". 

Em pouco tempo a sua notaria perspi­
cacia apprehendeu todo o complicado me­
canismo fazendario com a formidavel e 
paulificante bagagem dos m-ais variados 
mstitutos jurídicos, legislações as mais dis­
paratadas, affrontando, cheio de cor:1gem, o 
chaos impenetravel das decisões, portarias, 
ordens, etc., contra o qual tem investido 
furiosamente o seu particular amigo Chris-
pim Bico Doce. . 

Da ext1·ema esquerda do Thesouro onde 
se installou, com moda e juridicamente, e se 
estabeleceu com rendoso negocio de queijos, 
a sua intelligencia irradia os mais vivos 

lampejos de saber, aclarando, c·om precisão 
de lmguagem e logica admiraveis, os mais 
controversos e transcendentes· problemas de 
Direito. 

Já foi delegado fiscal no Paraná, em 
substituição ao ~eu particular amigo Caruso 
da Copacabana, e lá deixou bella tradicção 
de com;:Jetencia alliada a inatacaveL probi­
dade. 

A sua posição de destaque no Ministerio 
levou agora o Governo a encarregai-o de 
acompanhar um inquerito sobre avultado 
desfafque occorrido em conhecida empreza 
de navegação. · . · 

Tem ainda . a emoldurar-lhe os meritos 
essa graça especial que delle nasce franca 
e communicativa, tornando-à disputado 
pelos amigos. 

Actuah:nente, a par dos seus deveres de 
funccionario modelar, preoccupa-o mui to a 
fama dos seus apreciados productos lacti­
cinios. 

Ainda hontem dizia elle numa ?"oda 
presidjda pelo Cosme das loterias: 

-Preciso gosar uns di11.s de ferias. Sinto­
me cançado, pois, par~. fazer uma boa pro­
paganda dos meus quetJOS de sobra agi. 

--c:Jt---

Corre, como certo, que o órça­
mento municipal de 1918, augmentará 
10 ·r· em todas as posturas. De todos 
os lados já começam a surgir reclama­
ções e descontenfamentos . 

Hontem mesmo, o dr. Prefeito re­
cebeu uma petição assignada pelo dr. 

Calmon Vja:rma, importante creador de 
aves, pedindo para que fossem .isentas 

_de tal augmento as posturas de suas 
gallinhas. 

-D. Ouixofe1 timidamente aconselha 
a~ dr. Prefeitu, o indeferimento dope: 
dido, afim de qu~ não sejam abertos 
precedentes odiosos. 

CJ---

ASSANDO pela Avenida, em 
uma das faces do grande edi­
ftc~o do Lyceu de Artes e Of­
ftclOs, o elegante sentiu os 
l?assos embargados por uma 
força estranha. 

Alguma linda vizão femi­
nina?. Um ve1ho amig·o qlle 
ha mwto tempo não vira? 

Que estranha força o fi~e­
ra parar 'I . . 

O leitor perspicaz não preciíõa rell.ectir 
p·or mwto tempo. 
....- O elegante teve o c~har attrahido pelas 
largas montras da Cooperativa Militar onde 
se acha• e:tposto o mais bello sortfmento de 
peças .. . da indumentaria masculina. 

. No meio das vitrines pequenos cartazes 
av1sam laconicamente: vende-se ao publico. 

O eleg·ante entrou. Faça o leitor o ·rnes­
n:o. Só terá motivos para nos agradecer o 
o conselho. 

A vcnida Rio Branco, 176-178. 

•' ·--~~--~------~~----------------------~----J 



SOLIDARIEDADE 

- Y ocê não tem vergonha? Um ci;·ur­
gião de fama, deio::at· os cloe·n.tes, pa?·a i1· 
passea?' ? 

:_Deixe , mt~lheT, núo ves que os açou­
gue i?·os estão em greve, e e~~., po1· co!legv,is­
mo tenho qu~ SiW solidariu com elles . 

Diz um telegramma de São 
Paulo que o Sr. Paulo de Moraes 
Barros, ex-secretario da Agricultu­
ra, em sua recente viagem aos Es­
tados Unidos verificou que ha ra­
ças boas, mas nenhuma como a 
Devon. 

O Manoel, leiteiro, commen- · 
tou: 

- Hom'essa! o meu gado não 
é dessa raça e é o que ha de vom f 

_ __;:__;'--CJ·---

Pessoal miudo ... 
Tres meninos vão sahir juntos. A 

mamãe lhes diz que só atravessem a 
rua depois de terem pas~ado todos os 
carros e automoveis. Henrique, o mais 
velho, é o chefe. Como a rua está vazia 
elle quer atravessar logo. Mas Augus­
to segura-o e diz: «Mamãe mandou que 
F!Ós deixassemos passar primeiro todos. 
os carros e ainda não .passou nenhum!» 

* * * Luizin[la está brincando com pão e 
deixa cahir um pedaço debaixo da mesa. 
A mãe ral~a: ·«I-sro é·um peccado, apa­
nha-o já ! '' Luizinha procura debaixo da 
mesa e grita: uMamãe, eu não aeho o 
peçcado!• · 

* * * Lili foi visitar sua avó . Esta lhe dá 
uma bonita colher e diz: "Olha, Li li, · 
esta colher foi de tua mãe, que comia 
sempre com ella.» - «Ora, não faz mab>; 
responde a netinhaJ -«eu não tenhO' nojo., 

* . 
* * «Você ainda tem que rezar,, diz a 

mãe botando a filha de seis annos na 
cama. uNão., mamãe, não preéiso mais. 
Para não perder. tempo, · eu já rei e i quan­
do vinha subindo a escada.» 

K. bello. 

.. 

D. QUIXOTE 

l\10 URA é d e s s e s 
myopes teimosos, que 
não usam vidros, e 
por isso mesmo andam 
sempre dando ratas e 

. amolando o proximo. 
Ha dias elle encontrou na A venicla, 

· um amigo, rapaz chie : 
-Você precisa tratar-se; esta com 

as mãos muito amarellas~ 
- São as luvas. 

RATO, RATO, RATO ... 

- Ah ! Desculpe, ]Jensei que era 
icterícia. U§ 

Mas adiante o Moura penetra num 
estabelecimento um pouco escuro donde 
sahia o Conde Fernando Mend~s com 
seu nariz flammante. 

- Faz-me favor ele seu fogo? 
- l\fn.s eu não estou fumando ! 
-' Ah ! desculpe, pensei . .. 
E o elegante senador saiu fmnan­

do de colera . 

* 7:· * 
No ponto do bonde, . o Moura per­

gunta a um padre allemão, que esperava 
o bonde: . 

-A senhora pode dizer-me si esse 
bonde que vem é o de Itapirú? 

- Eu não sou senhorra, senhorr ! 
-:- Ah, pensei, desculpe. 

E o Moura voltou á casa, coçando 
de vez emquando a perna de uma matro­
nar-proxima, pensando que era a delle. 

Fix. 

O RATÃO- O q~~e ijo e1·a maio·1·; não 
se'i como não c~panheiuma indigestâo. Ago­
?'a o ~~te ~jo apocl1·eceu m as q~~em c1·ia bi­
chos e o inqt~e? · ito; o ratão cae n o matto e a 
rata fica n a policict. 

O Sr. J eronymo Beretta ju~­
tificol,l, no Conselho, . um requen­
mento que foi approvado, pedindo 
informações ao prefeito sobre o 
nurpero de cadeiras de engraxates 
e negocias de cf1arutaria existentes 
na,s . casas de bicho llltimamente 
fecl{adas. 

Ao prefeito não será difficil 
dar uma resposta satisfactoria; to­
das as ditas casas tinham um ne­
gocio qualquer para justificar a IÍ­
cença, embrulhando a Prefeitura. 

Mas para que diabo quer o ;Be­
retta saber o numero exacto? Será 
para .aproveitar o palpite? 

REALIDADE 

Lua de mel. Promessas. Fantasia. 
Sonhos de amor immorredouro, eterno. 
A vida para os dois-um par tão terno, 

é um nectar suave e o beijo uma .ambrosia. 

Lua de . fel. Transfórmação. Inferno. 
E' tudo desconfiança e b:ypocrisia. 
Como em fogueira um jacto de agua fria, 
surgiu das contas colossal caderno. 

Hoje são zangas, rixas-tempestade 
que dia e noite sem cessar desába1 · 

si apparece Úm credor, fero e altaneiro. 

Dos tempos idos resta uma verdade 
sobre a tona a boiar : o amor acaba 

. qu~ndo ·começa ~ · falta de dinhei'l'o. 

Rlgoletto •. 



O .. QUIXOTE 

A guerra dos microbios 

~ "-\r 1h~1,,, 
I I 

~: I --

Acaba de rebentar uma guerra ferrivel en fre Microbios e fagocy{os em duas goHas de sangue. Um poderoso 
exercito de Bacillos e seus alliados Spyrillos. commandedos pelo generalissimo von Treponema, invadiu o ferriforio do 
inimigo. Reina encarniçado combate. fendo afé agora os Phagoeyfos se apoderado de uma parte das Bacferias dos Microbios. 

O equilibrio dos liquidos ~ 

CHOVERA toda a noi­
te e uma forte venta­
nia arrancára as folhas 

. seccas dos arbustro e 
r~p;•;,-~""'ta ) arvores do jardim. 

As valletas que cir­
cundavam os canteiros 
ficaram obstruidas pe-

y..·1~(_)!( las folhas. 
~ Era domingo pela 
mánhã ; e o meu amigo Fernandes·, dono 
da caza, deixava-se ficar na varanda, a 
contemplar os estragos do· tei?-poral. da 
noite, dando ordens ao J oaqmm, ·o J ar­
dineiro, chegado a pouco das ilhas. 

-Olha aquelles crave}ros! Amarra a 
trepadeira: da cerca,! Apanha aquellegalho! 

O Joaquim obedecia . 
Para desobstruir as valletas o Fer­

nandes lembrou : 
- Olha, Joaquim, atira, com for­

ça, ... uns baldes dagua nestes regos· para 
as folhas correrem. 

Havia ao centro do jardim um gran­
de tanque circular, com um repuch0, 
de onde jorrava a agua dos longos bicos 
de quatro cegonhas. 

O Joaquim voltara com o balde e 
começou a executar a ordem. recebida, 
sob a fiscalisaçli.o attenta do patrão. 

Encheu o balde, retirando a agua 
de um lado do tanque e atirou-a á valleta 
com um brusco movimento dos seus rijos 
musculos camponios; as folhas, impelli­
das pelo liquido, avançaram algun's me­
tros. O jardirreiro tornou a encher a va­
silha~ mas do . outro lado do tanque; vol­
tou á valleta e um segundo jactQ dagua 
impelliu as folhas mais para deante; en­
cheu novamente o balde, agora do lado 
onde o fizera a primeira vez e continuou 
assim o ~érviç.o, retirando a agua, ora de 
um lado, ora de O\ltro, o que o obrigava 
a dar, de cada vez , uma volta desneces7 
saria. 

Foi então que o Femandes, aperce­
bendo-se do facto, observo1l, intrigado : 

- Mas que diabo é isso, ó Joaquim? 
Para que é que você dá essa caminhada 
atôa; para que não tira você a agua, 
só do lado da valleta ? ' 

Joaquim sorriu, com um certo ar de 
homem que sabe o·que está fazendo e ex- . 
plicou: 

- Ah, patt·ão, isso é para ir tirando 
ai agoa por iguale ... 

XYZ. 

Onde e tomo passar o Verão 
Para passar o verão _ 
Quem pode busca as montanhas, 
Onde bellezas tamanhas 
O encanto dos olhos são. 

A aristocrata Petropolis 
- Oe O. Pedro antigo burgo ­
A en~antadora Friburgo, 
A divina Therezopolis. 

Quem não pode com a despeza 
Que é, francamente, bem dura 
E' mais modesto : procura ' 
Tijuca ou Santa Thereza. ' 

Mas quem os montes não galga 
Seja lá pelo que fôr, 
,Para fugir do calor 
Toma cerveja FIDAlGA ... 

c::J-

Muito se tem fallado ultima mente do 
Comité Femir.ino de Economia. 

O superfluo, isJ,o c, cortar o supe1·(!uo é 
a preoecúpa ção diiJtoda a gente. - -
- .-Minha · ~og ra começou pa1· abolir o 
cafe pela manhã. 

- Eu fui mais longe. 
' - ? _, 
- Aboli a sogra. 



Consta das historias e pelas recentes 
escavações feitas sob as raizes da ma­
cieira que forneceu a Eva a famosa 
maçá, que o jilrimeiro ultinzatum foi o 
que o Archanjo Gabriel impoz ao menage 
Adão e Eva. • 

Desde aquella epoca era sabido que 
a se.rpente fazia espionagem ror conta de · 
von Lucifer, boche reconhecido. 

Eva, coagida, deu origem á eva ... 
coacção, termo de guerra e, de lutas in­
testinas. 

A respeito da origem da palavra bo­
che,, perm1tta-me o illustre gynecologista 
J. Ribeiro, que eu não esteja de accordo 
com o qúe elle nunca disse . 

Esta palavra veiu das iniciaes de 
u~ antigo motto latino, que é o se­
gmnte: 

Barbarorum 
Opus 
Castigaverit 
Humanitas 
Eterniter-

o que traduzido do sanscripto quer dizer: 
«A humanidade castigará eternamente a 
obra dos barbaros.» 

A palavra composta boh-ché em ma­
layo é a denominação do percevejo (bi­
chus malus. ) 

- Entre os esquimaus e mesmo os es­
quibons, povoação tropical dos hemis­
pherios de Magdeburg, está em uso uma 
especie de ins1,1lto, soando mais ou me­
nos: Bosch! cujo significado é intradu­
zivel em portuguez, e só podemos retri­
buir cofu um producto do paiz-E' scien­
cia p'ra "boche". 

O primeiro homem que teve a idéa 
verdadeiramente genital de ap,plicar aos 
teutos o appellido de "boche ' teve a in­
felicidade de não ass·ignal~o; agora elle 
seria uma celebridade como o Man.éco 
do Belmüo, para o qual (o Manéco, en­
tendamo-nos) não ha fraldas que che­
guem. 

• (Este trecho foi cortado pela censu­
ra, por não ter sido publicado com an­
tecedencia). 

Mudando .de assu pto (em verdade 
vos digo que não lembro qual era) CO{;i­
ta-se agora na dupla missão ,da 'POlicia: 
perseguir os "bichos" e:os "boches". 

Entre bichos e boches, mon cceur 
balance, estará dizendo o chefe, e desde 

o. QUIXOTE· 

que o seu ca!ltr balança é palpite pela 
certa. Um meio que o Gabwete Proto­
plasmico do D. Quixote está .em condi-: 
ções de aconselhar seria o de provocar 
a luta entre bichos e boc'hes, para que 
fraternalmente se comam .. 

N á o queremos os ossos, já· são bas­
tantes e duros de roer os do .officio. Si o 
Ratton, o Katespe,r.o ou algum futuro 
funccionario precisar delles, 14ara e:x:er­
citar os dentes, pode s·e apresentar ás 
..:asas de bich0 ou pedir pela lista, mas 
sem engulil-a, como é costume entre os 
bicheiros . E' anti-hygienico, condemna­
do pela Saude Publica, pelo Sr. Luiz 
Domingues, e pelo Gabinete Protoplas­
I)iico. 

Yantock. 
Nota-Está chovendó. 

- --0---

Diccio-nario do geomelra 

Arco~ Pequena vara guarnecida de 
crina eom que se ferem -as cordas d{! cer­
tus instrumentos musicaes. 

Corda-Peca de fios, unidos e tor­
cidos uns sobré os outros. • 

Coroa-Tonsura circular na cabeça 
dos ecclesiasticos. · 

Diauonal- Especie de tecido. 
Esp~era-Me1Ó moral ou social. 
Flecha-Vara dos foguetes_ . 
Fu,ço-Instrumento em que se enrola 

o fio , tirado da roca e torcido com a 
mão. 

Geometria-Livro, grosso ou fino, 
conforme o preço. . 

Linha- Regra de procedim.enro. 
Para/lelepipedo-Pedaço de pedra. 
Plano- Projectm para «mordern o 

proximo. 
Ponto-Livro de entrada de uma re­

partição / 
' Pyramíde-Pequena elevação 'de 

«fios d'ovosn. 
Raio.-:Descarg!! electrica aerea. 
Secante- Sub,stancia q,ue serve para 

fazer secar rapidamente as tintas. 
Sector-Parte de terreno occupado 

por um exercito. 
Traperio-Apparelho de gymnastica. 
Trian_.!iulo-Instrumento de musica. 

(Possue s& dois angulos) .. 
Çapestang. 

O dr. Hum-
ESPIÃO 1... berto Gottuz<> 

foi, ha dias, a 
um jantar de cerimonia, e ficou col­
locado ao lado de .úma senhora es.., 
ca.ndalosamente decotada. De. ins­
tante .a instante o elegante escula­
pio disfarçava, e procurava de,;assar 
com o rabo do olho os encantos 
d:aguelle wllo indiscretamente 
guardado. De uma das vezes, po­
rém, foi surprehendido por alguem 
que se approximou por traz, e lhe 
gritou ao ouvido: 

-Espião! 
O dr. Gottuzo desmaiou. 

---0 - -­
H~U:PÍ !ames, 

O' Manes nõjentissimos, de Creso, 
Da primeira á final encarnação, 
O' Manes que manteis o fogo acceso 
A11te o asqueroso altar do. deus Milhão ! 

Hoje vendeis a consciencia a peso, 
A peso ' d'ouro, em publico leilão, 
E do contacto d'este mal, illeso, 
Se se tenta sahir, é esforço vão !-

.Desde Jesus , no Novo Testamento, 
Eram asquerosissimo element0 
Os usura rios phariseus e escribas ..• 

Ouro vil ! Da discordia o eterno pomo ! 

i~~~ ·~;~r·e·v·i· d~· ~~i~r~. ~~. ª~~~~Õ,' .. · · · -
Mas tambemna maior das pindahybas ! . . • 

Job Vlal. 
~--0---- / 

-A escolha de uma bella _grflvata é 
um problema de dzjfid~ soluçao. . para 
quem ainda náe visztou a Maison Sport, 
á rua Gonç-alves Dias n. 53. 

- Vocé náo sabe que é prohibido alie­
mão tirar retrato ? 

·-Mas eug estar tiranto'somelltes vis· 
tos do paisagem. 

-Nesse caso tire, mas em portuguer; 
se tirar em estrangeiro está preso. 



\O. _ Q\JIXOTE 
•. 

Anno ] Rio de Janeiro, J 2· de Dezembro de N. J 

o. 
Hebdromedario indiopenden te pantocrata 

EXPEDIENTE 

As assignaturas coJ:Deçam 

onde acabam. 

O no.Y.YO pk-og"k"aJnnta 

Fundar ·um orgão de publici­
dade numa occasião tão escor­
butica como a que estamos atu­
rando, é att•evimento que toca ás 
raias da teimosia. 

(Aqui a censura cortou uma 
batata grammatical ). 

Mas o jornalista é como a 
mosca: repellida, volta a pousar 
no mesmo Jogar, com ·tanta in­
sisiencia, que afinal acabam por 
aturai-a. 

Como o seu titulo explica O 
Pastel é pantocrata, isto .é, par­
tidario de todas as opiniões, 
convergentes e divergentes, fa­
zendo a apologia de quem paga 
e vituperanda quem dá no fiado. 

Não receamos que o posso 
prÇ> ceder n,•s acarrete dissabores, 
pois não ha meio de empastellar 
o nosso jornal, por que os seus 
cypos estão militarizados, for­
·mando diversos co?·pos sob o 
commando do í!lustre cavalheiro 
D. Quixote; (quanto á formatura, 
o formato e o de 1/8). 

Os que . não gostarem que o 
aguentem. · 

(A assignatura foi cortada pela 
censura). 

---CJ--' -

A' GneJ~k-a 

PETROGRADO !l- Os maximalistas 
ap0ssaram-se do poder. 

PE-rnOGI\ADO,· ll - Os minimalis­
tas retomaram o poder. 

PETROGHADO, 1J-Lenine dvmina 
a situayào. 

Kül'ONAGUA, 11- Kerensky derro-
tou Leni ne, que se rendeu. 

S·roCKOLiiiO; 11 - Viceversa, 
Moscow- Nem um nem outro . 
PETROGHADO,. lO - (retardado )~ 

Kerensl•y comeu Lenine. 
NEw YORK, 11- Lenine enguliu 

Kerensky. 
LONDRES, ll- Só fl.caram OS ra­

bos, 
RoMA, 11- (retarda'C!o). O gene­

ral Antonio Azeredo avança com 
um exercito poclerosissimo na 
direcçao de Jerusalem. Os turcos 
fogem de Cuyabá, sendo metra­
lhados pelas forças do general 
João von Rio . 

Ro~tA, 11 -Os austro-allemães 
foram dizimados na cóta Tom'ba, 
que passou a chamar-se Cata--
tumba. . 

A Inglaterra vae usar o sys- Thetcb•os e nut.s·ica& 
tema metrico ·dizimai-o. 

Um reforço nipponico, sob o 
commando do general marquez 
Tank-You está p1sando as co lo­
nias allemães e avança entre 
Cascadura e Sing-HpUI'a. 

--. 0--

Notas sucitces 

Annivena?'ios. Completa 
mais um mez o futuro presidente 
da Republica, 'Rodrigues AI ves. 

O lindo par foi muito cumpri­
mentado seguindo depois, em 
viagem de nupcias, para o Asylo 
da Velhice Desampara~a. 

· 11-funicipal - Esteve , conc•Jr­
ridissima a festa organizada p.ela 
eAite dru Gambôa. O salão des­
te exceJJente theatriuho acha­
vp.- se eliteralmente cheio, bri­
lhandQ pela ausencia a mais es­
covada aristocracia do selecto 
bairro. 

O program'ma era o seguinte: 

- O Rodapé no amor· e a sua 
infi~~encia nas estafermida­

. cl,es -- conferencia pelo Dr. 
Bastos Ti gre. 

2 - 11-fentes só -- lO· concerto 
de piano, pelo !I•Ien. Nilo Pe­
çanha. 

A' vontade do freguez 

Mr. Wi.lliams (pouco versado em porfuguez).- Isto 
e:;far o vacca ou o cava/la ? 

Seu Manoel - Pôde ser casquer dos dois ... 

Morte. -Tornou-se defunto o 
Sr. G. R. Batebota, illustre saltea­
dor do Encantado, onde era mui­
to acatado e requestraclo pela po­
licia, pelas suas raras qualidades 
pessoaes. Parabens á família en­
latada. 

Casamentos. -A rez abati da 
em ·s. Christovão contratou casa­
mento com o Dr. José da S. For­
mo!. Pezames aos noivos. 

Baptizados -Foi levada hon­
tem á pia baptismal a innocente 
censt~ra, sendo padrinho (cm·tailo 
pela censu.nt) e madrinha (cen­
swtaào pelo có-rte), 

3 - Blach-Lis::t - - 1; Ratton­
sodia para dois planos, pelo 
maestro Bois d'Eau. (1· premio 
da Confeitaria Paschoal ). 

4 - Choppin -- Nocturno n. 25, 
pela banda allemã. 

5 -- Sinto uma força em do -­
para o canto -- pelo barytono 
tenorino Duncan Filho. 

6 -- Ouverture de chambre -­
pela handa allemã. 

S . Peclro -- Grande concerto 
de moscas e baratas. 

Phenix- Reabriu-se este po­
pular theatro, mas consta que yai 
fechar depois do espectaculo. 

SPORT 
FOOT-[JALL 

~steve animadissimo o matck 
de foot-ball entre os Maximalistas 
e ?S Minimalist~s da Saude. 
Apos uma lucta renhidíssima 
venceram os maximalistas pel~ 
elevado score de 11 (vidros que­
brados) K 3 canelas partidas. 

O re(et·ee que actuou com mui­
ta J;l&rcialidade, foi para o Necro­
terJO. 

A As~istencia selecta e nume­
rosa fez os primeiros curativos. 
TURF 

·Baixou de um l)onto a taxa de 
produc~ão no mercado .da turfa, 
dev1do a actual desvalorização da 
semente de mamona. 
CA.MRIO 

Libra esterUna .... ,. 

Franco (atirador) .. . 
Lira (de apollo) .... . 
Marco (sem marca). 

18 
421 --

3~ 
389 

0$200 

MOVIMENTO DO PORTO 
Entraram no Porto os destro­

ços de um submarino suisso, que 
tinha sido torpedeado nas eostas 
de um livro . 

---CJ---

Annuncios 
Agencia para collocaçào de 

pron0mes; preços modicos. 
Pr·ecisa-se de adjectivos para 

qualificar o es tado actual dos 
preços. elos generos dP. primeira 
necessidade. 

Precisa-se de stlflixos e prefi­
xos. Propostas a J. R. (barca de 
Nictheroy). 

F1·ecisa-se de cadaveres para 
fazer sabão. Dirigir-se á Kolossal 
Kaberlixo Gesellschaft. Sapu­
kayer fúr Bocheland. 

Aluga-se uma casa, l]arato, a' 
quem fizer o telhado e as pa­
des. 

Exige-se bom fiador. 
A.htga-se um . JormigueiJ;o, no 

morro do Itapirú.Aluguela9.0_$000. 
Espião, allemão naturali:z;ado, 

procura emprego. Trabalho serio 
e garantido. Carta a D. R. G. M. 

Vende-se uma ·camisa usada, 
em bom estado. Objecto raro e 
antigo. 

Comp?·a-se o silencio das tes­
temunhas do crime da Favella, 
em 5 do corrente. Propostas a 
R. G . .. Chico NavalbaJ>. Chacara 
M. Lima, rua Frei Caneca. 

Notas em recolhimento- Al­
bmo Mendes compra e vende, 
media[\te razoavel d,esconto, · no 
escriptorio da Freil1anecan Bank­
note Co. 

.. 
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A relação existente entre o sysfhema planefario-areosfafico do Paschoal 

Segrelo e o governo da Russia com musica alleméi.' 

Exposi~ão Juventas 

li 

GASPAJ\ MAGAL!ÜES, para bem aproveitar 
os 5$000 da inscripçào, concorre com 5 tra­
balhos. 

"'Prédica" (n. 65) é bem estudado . 
E' um frade que, ao ter t~ma . synco­

pe, comprime o peito com a mao dtretta e 
com a esquerda pede soccorro antes de ca­
hir ••• 

.. sabidon é uma bôa cabeça (n. G1). 
Está bem pintada e o a rtista sentiu bem 

a expressão philosophica ?o seu retratado. 
.. Mosquereiro» é tambem uma cabeÇR. 
Descobre-se, porem, um truc, beni ar­

ranjado, aliás. 
o autor passou vermelhão no rosto do 

modelo para depois esj;udal-o á pastel. _ 
Artista~ conscienGlOSo, Gaspar Maga1.haes 

avisa quando po_de que~ antigamente, os 
mosqueteiros belJram nlluto e dalu a verme-
Thidâto d 'aquillo tudo ... _ . 

·As suas paysage ns sao bonitas mas qm 
pouco fl'igoriflc~das. . . . . 

. RAl'lltmiDO CELA, premiO de vtagem de 
1917, tem uma cabeça de Sansão. 

E' pouco lJara Ulll j)I'emio ele viagem 
mas quem quizer melhoe~ . . espere a sua 
volta da Europa. 

ANDI\É: VEr\TO, expõe 3 barbas e um re­
trato. 

O re ~rato está feito com uma certa enet'· 
gia e (coisa adrniravel !) não tem bat"ba! ... 

Uma das melhores obras expostas este 
anno na .Juvenl.as é ").i'rancesca di Rimit\i" 

. de MANOEl, BAti Dom:N~Crr. 
Francesca, em pleno collóqui o amot·oso 

c0m Paulo , irm ão. do seu marido Lanccioto , 
é surprehendida por este que saca logo de 
um punhal. . · 

Adivinha- se que o ponto da hisl-oria de 
Ri mini é est~ porque ve- se no ar uma coisa 
parecida com punhal ... 

«F?·ancesca di Rinún.iu possue alem de· 
tudo uma bôa moldura. 

A marinha sob o numero -t2 não é má e 
por isso anda de lá p'1'a cá., isto é, ela .h!­
ventas p'ra o Salon, do Salon p 'ra .htven·tas. 

Na SanO'ui-nea (n. 43), nota-se sensível 
progresso e 9Jreve veremos o joven patricia 
ào làd0 de Antonio Carneit•o . 

· FIUZA GumAn.~ES, pt•ofessor :la Es.cola de 
BeJlas-Arte~, Lente da Cadeira de Arte Car­
navalesca do Bart•acão do Club dos Fenia­
nos, tem duas cabeças de mulher, soh;os 
!lumeros 1.9 é 50. 

Bonita e 'hõa factura, ag rada.vel de côr. 
Fal~a, entretanto, na de n . •!9 um cami~ 

nho aéreo do olho direito para o olbo .es­
querdo. 

De MIGUiilL CAPPLONCH, gostamos ma>is de · 
"Venus Ethiop,e" que não chegamos á ver 
porque não foi expo~ta, apezar de constar do 
catalogo . . 

ulllusõ es ~1ue passam» nas m esmas con-
dições. . 

97 e 98 ~ão duas cabeças de mo ças cujas 
di versas partes teem a propriedade de vol­
tarem-se cada qual pal'a seu lado . 

Lurz ConDEifiO, expõe , segundo a opinião 
abalisada do catalogo, 3 trabalhos : 

Um na Juventas e dois em casa, prova-
velmente. · · 

Esles ultimas, r.s\amos certos, são bons, 
tanto que LUiz Cordeiro nã o os expóz aos 
olhos profanos de todo o mundo. 

RAUL DEVE7.A não fica devendo nada a. 
ninguem. 

Das suas trez telas salienta-se "lmpl'es­
são" . .. 

E' uma rosa dentro duma jarra, lendo a 
ro sa qualidades de rosa po1•que h a tambem 
muitas rosas feias jJOr estes jai·dins ... 

Continual'emos. 

- - CJ--

VARIAS 

Na Escola de Bel las-Artes; a cet·imonia 
do encerramento do " livro-ponto" é feita, 
religiosamente, todos os tHas ás )O horas e 
meia da manhã ... 

I Enlre ta.nto·ba quem ap i·egoe que os fttnc­
cionarios das 13ellas- Arte.s, assignam o pon­
to de vespera. 

'!! 

* * * O pintor Alves expõe .}uvenlns um nú .. . 
_ a oleo ... Por alli é E!Ue se pó ele ver como 

as a pparencia . enganam e ..• as roupagens 
enfeitam... · 

---c~---

Avisaram-nos os srs. Argemiro Cunha 
e Gaspar Magallláes que aquelles seus fra­
des não tee-m I'elaçàes algumas com (rei Pe­
dro Sanzig ... 

* 
- Sabes? Corre o boato, nos corredores 

da Dil'ectot• ia de Instruc~ão Publica, de que 
n 'RI'acel; vae ~e r nomeado Direcl.or de um a 
Escola Profissional. 

- Alt ! ..• Por isso é que outro eu o vi, 
na Pre feitura, com o Eut·i<;o ... ) 

* * * - O Paixão concorre a Exposiçc'lo? 
-Sim ; architetanclo planos pal'a con -

servação cl.os s uas bõas intenções •. . 

Terra de Senna. 

---CJ---

Referindo-se á .situação em 
que se acha entre nós o operaria­
do feminino, diz uma correspon­
dencia para a Ra'{_ão : 

<<Uni fabric1lnte decaixas de 
p_ape lão Hão h-a muito que andou 
á.s vo ltas com a policia por um 

, caso de seduccão.>> 
Lembramo- nos do facto; por 

signal q:ue a operar ia não lhe deu 
co r da e o seductpr fez um pape­
lão justificando o officio. 
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----------------------------------~------~--------------------------------------------------------~~ 
E LEGRAMMA 
de Tres Corações 
assignado p e 1 o · 
presidente da Ca­
m ara} prutesta com 
vehemencia con­
tra o fa cto de não 

Monologo ,._ÇI.e J'oão Caetan o 

t er sido inaugurado o ramal de 
Lavra s . 

· <( N ão -sei o que ma ís admi_ra r, 
diz o P residente, se a desconside­
ração ao decreto do go;rern? .ou se 
á popul ação gue tem a 10felrC1dade 
d e ser servida pela R e·de . 

. - A população de Tres: C ora­
ções .. ·é servid a po,r um a Rede e 
a·ind a s·e. queixa! 

- E' gue ha' co ração de mais 
e rede de m enos . Num á rede só 
não cabem ri1 a·is de dois corações, 
afinados um pelo outro. Como di­
zem os rankees : 

T1vo· zs compm·zy , th1·ee z.s 
c1·owd. 

-------~------

Conchita 

Conchita, a linda morema, 
, Não tem pena 

:Oo meu pob re co ração .. 
Ri-se á vi sta do meu peJO, 

Si dese jo . 
Beijar-lhe a .fidalga mão. 

- Conchi ta, escuta u m. mome nto : 
, Que tormento 

A vida que eu levfl <;~s sim ! 
Vê a p ai-xão qu e me 1n va_de, 

T em piedad e, 
Não rias tanto de mim ! 

Si nã.o qu eres 1 me aco mm odo, 
Mas, tem m <:J d,O ! -

Não zombes assim d o amor, 
Cupido é meu alliado, 

Tem cuidado! 
Pó de votar-t e rancor ... 

E bem sabes que os rapazes 
S~o capazes 

De todas as tropelias ... 
U ma setta pó d e enviar-te, 

Com toda a arte , 
P ara impedir . que te rias . 

Cupido, minha faceira, 
(Deus o queira !) 

E ' bem capa~ de · embir':ar 
Com esse s nsos sem geJto, 

E, bem feito ! 
Vingança querer tirar! 

E quando fôres .. ferida 
E, perdida,,, 

Braci.ares:- Nossa Senhora! 
Hei cie me rir com vontade, 

Sem -piedad·e, 
(;(;>mo tu fazes ag~ra .. .. 

Paulo Brasil. 

.ft.t 
Pdz? Ouál f Guerra e guerra de ~arfe ao fheafro pornogrdphico e ~xplo­

rador do patriotismo bdrafo, por sessões f 

O Sr. Borges de Medeiros 
recusou ~ presidenci? da . Liga de 
Defesa N aciona], no Rio Grande 

· · do Sul , por não lhe permittirem 
os seus multiplos affazeres. . 

Nada como o «Vi vér ás claras >> 
da doutrina positivista. Poucos te -, 
rão a coragem de confessar como · 
S. Ex., que a política nao lhe' pá . 
tempo para occupar-se da Defesá 
Nacional. · ·' 

E, ·entretanto, é essa a .... verdà- ·· 
de_ nos · g~atro pontos c~rdeaes do 
pa1z .-.... 

TIROS! .... 
De tudo ag-orá os Tiros sãu s·enhores ! 
E cada vez , parece, se condensa 
E mais augmenta, e mais se torna intensa. 
A vasta lmha dos a1iraclores ! 

Temos o Tiro sem ig·ual da lmf!lrensa; 
Bello, brilhante e cheio de fervores 
A que tambem dedico os meus ardores, 
A minha va.Jenti·a e a minha c-rença . 

V::.p1os o Tiro· ter, .breve, .das Damas, . 
Th'ó a tirado a que se atira em chammas 
Todo o r.apaz tirado das canel'las. 

....:ut il, porém, será; para espantado 
O inim1 go fugir, precipitado, 
Que uns canhões formidav.eis sejam ellas! 

Telles de Melrelles. 

t 
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CORRES.PONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuiçijo publicada D. Ql.HXOTE p~·gará, a titulo, de animação, 3$o.oo 

---===~~~========~ooo~~============~~~ o-

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Com bo·m sal). 

No intuito salutM· de lutcÍA· z;elo sal e 
desenvolvet· o gosto pelo genero aleg1·e en­
tre os nossos jovens litêratos, saturad?s d~ 
triste.:a e pieguismo, D. QUtxote publ·tcara 
todos os nume?,·os, as contribuições que lhe 
(orem enviadas 1J.elo p'!l<blico - anecdo!as, 
pequenas histo?·ias facetas, saty?~as, com­
mentarios políticos, socittes, literanos, 11tc .. . 

A escólha dos t?·abalhos, que _ fica a 
juizo do bom senso e do bom gpsto de San­
cho, obedece ao segttinte c?"ileno : 
l!raça.Originalidarle, pelo menos na !orma.Auzencia de obscenidade 

Por contribuição publicada D. Quixo.te 
pagará, a;titulo de animação, 3$000. 

Bedacção cor1·ecta e· bfJa g?·ammatíca 
estão naturalmente sttbentendidas. 

~ão serão devolvidos os ongmaes não 
pul1licados, nem se mante1·á polemica a 
respeito clelles. 

Os trc.bálhos devem se?· assignados por 
um pseudonymQ e, em envelope fechàdo, o 
nome (ou out?·o pse:udonymo ) para identi­
ficação do auto?•. 

Todos os trabalhos de·stinados ao con­
curso dos néos-hurno?·istas devem t?·azer n.::s 
sobrecartas a decla?·ação NÉO, sem o que se·-~ 
rão conside?·ados collaboração graciosa. 

P'ara nosso gove1·no e dos inte?·es­
sados temos ttm ?'egistt·o especial de nomes 
e pseudonymos . _ 

Os nossos amigos neo-humor·istas po­
derão deia:a?' as suas con·esponâencias em 
nossti caixa especial collocada no Mensa­
geiro Urbano da Galet•ia C?·uzei?"O 2. 

Escolhemos esta caza por se·1· a que mais 
rapido serviço de co?Tespondencia faz em 
lolla a cidade. 

Para regula?"idade do nosso se?·viço,p?·e­
"emmos aos nossos arnig.os néos desta ca1Ji­
tal que devem vi?' ou mandar ?·eceber ( na 
rua J). Manoel, ,'10 ) a impíwlancia, que lhes 
couber po?' trabalho publicado, dentro da 
semana da publicação- de qua?·ta-fei?·a a 
terç~ da s-emana seguinte. 
Co~spondencla 

RISO - · A. sua hlstoria do Pad1·c q_ue fazia prcdi.­
lecçõea aob1·c a religião de C1·istho ( u.ff!) c do t•cspectivo 
-VJffittAão, c do David tplC matou p gigante Gallil0o { I ) só 
tem uma coisa aproveitavcl que é a conclusão: · 

~ O fim eu não .. vos posso relatar pois eu proprio 
le..-ei no meio do grande frege que se dec1arou uma 'hor­
doada pelas oostns :• 

Foi. muito hem feito.· 

K. CUIDO - Com tanto patriotismo c tanta falta 
de ortograph.ia íamos juru.r que V. ct·a o 'Medeiros de 
AJbu'('lerqne. 

Hei de jurar a bandeira ! 
aaeguraV. 

. Pois que o faça quanto antes c marche ; mas não 
faça. versos. que_ sacrifica a causa da Palr.ia. 

· TOLO em TINO - Velha, a sua do "Coçndor' de 
zoliah.as." Data do. invcnç.ão da polvora.. 

S. ' M. - Os seus Yersos satyricos não estariam 
mau ac os trocadilhos não fossem tão forçados. 

D.r. cOBRA VERDE- A1em de versos tropegos, 
eumplo: · 

Como uma chronica e fatal ferida, 

V. descobriu 
... um ri1o de ironia ~ 

Que me aliram talvez po•• caridade. 

Graça é dinheiro. 
/11 
~ 

Dinheiro não é graçá. 

Nãó é posaivcl; se o riso era de ironia, não faço 
fé que! fosse de caridade. Que cspnrança ! 

HEL[O nono -Está, ontíio, em epoca de exa­
mes ? Pqis no_sso~ pcr.~.mcs . Pçla prova cscripta que •nos 
mand~ ;.com otitulo ~de. Mo t iuos, V. eatli no páo, na certa. 

' EMIEFIE -,as:;d~'as anecdotas que V, nos ·m·anda 
ou &~D do Alma'na'i::h'io Dio~z 'ou de outro Almanack qua-l .. 
'P.-101', 

TRfSTÃQ Se>'- Um hymuo patriotico I Não está 
nas nossas cordas humoristicas. Lcmoa o seu c franca­
mente, ac~íamdl~ hem rtiizinho com o ~ trovão da wotra­
lha .. , o ~p'la libcrdadc)t·, a riqucr.a dos campos. ~~.que a 
natureza conforc ao Drazil•, o uolocausto de peito vi .. 
ril., etc. 

"' Resta-lhe um consolo. O seu é muito mclho1· que 
os do Q:r,ol'i.o c 1\Icdcl1·0s. Mas muito melhor I 

ONRU'I'AS- Faça o me:amo que o seu·l1omon.ymo 
ás avessas : devore os versos, filhos do seu Iccundlssimo 
hestunto. 

' f ÁRIS - A !fua Camoncaoa sohrc a Fidalgu são 
RC1Tcitos• Commerciacs alheios ao concurso dos néo-hu.mo .. 
ristaS. 

Commu.nica~mol-a a quem de direito. 

AVL!SUERBA -V. começa >'Ímaodo clwnpagnc, 
cow ganha.. A meh·ificação eStá certa 1 ma11 os YI:H'SOS bem 

·pobr.e~:~iohos, com utna rima a,.pcnas c eabylo pr.ccario. 
Exercite-se loodo os JJocs autores, escrovcado c guu·­
dando na gaveta os seus fructos pocticoa até amadure-
cerem . · • 

SATURNO - Geoero - Ji.vro I Livre-nus Deus I 

NAPOLEÃO- Vocc tom a hoorra (com dois r r) 
de ccrever (sem 11) um pequeno soneto pua pulllicar-mos 
om nosso cousituado jornal. 

Pois aqui vaê o ultimo tcrcCto : 

!Jfi{lfl'almaficou louca com()_ desuaír'a.da, 
E uendo-a assim tanto desjigurar:!_a, 
E baixittfzo o coração su.sprrg e lomba. 

E vocC1 ~seu Na.poleão, tomlJou, tambcm, por toda a,. 
ctct·nidlide np '~Vaterloo da cesta. 

A. A. JONES liACH0 - As suas quadras são de 
cabo de 011quadra ; se V. se queixa· de estar. com a cabepa -.:. 
tonta, imagine n6a, depois de as ler! 

~101\AES (ltatiba)- E' possível que aproveitemos 
~ sua coUaboração ; dependendo apenas da publicação do 
ma.umeros outros que atí•apalham a pa:ginação. 

NEO CLAS_SICO _:_ A sua Piáeliáaáe Amorosa não, 
mas a' Folllittfta do Pancracio será aproveit~da oppórtu­
nawcntc ctn paga do sca salutar ~sJ'orça de lutar pelo sal. 

SEJEN.U.l -O sr. é feroz o a sua ferocidade aos 
arripia, justamente quando nóij precisamos de coisas 
alegres. 

D. XICOTE RÉCO' - O Ahrou e o italiauo são 
dois idiotas, e o sr. deu para achar-lhes graça. Pois nós 
remettcmos os trez para o tal sujeito do fim da histo1·ia 
que não foi, provavelmente, o inventor da hananina. 

CHIZ):P SLONZE - Esta muito fraco, muito, f.t·a­
quinho mesmo. I 

-. MURYL:.- Ha uma histeria, muito igual, puhlicada 
no Cal!~cidp Ti;g.arella. Não Yale, pois, a pena t·cprodu· 
r;il .. a com a sua,; 

1\'IORDANT -- Si está na altura ? Porque não 1 A 
questão é fazer coisas quo sirvam/o Desta ve:t não foi a 
altura o que atrapalhou a .,sua acceitação ruas a largura, 
isto é, a bitola d~masiado estreita dqs seus t'rahaThos. 

ZÉ PELLUDO (Pelota&) - Não valia a pena vit· 
de tão longe. Deixe-nos o Chnstanc,io Alves (C. A. do 
Jornal do Commcrcio) conhccp P Não? é pena,f Pois o C. A . 
disse que a uàlodc do P1·econceito ~ foi por elle contada 
ha 26 annos a proposito das calças pardas do yclho Pa­
ta·ocinio. 

B . B. - A histeria do i~structor 6 do tempo do 
'Barão Homem ac Mello. Qluulto á O\ltra, o St'. não 
soft.bc arranjar ~ desenlace. Imagino si em vez de ter 
si.àv pregado o botão d~ ceroula no collctc, o marido pt·e· 
gassc o botão do collctc no ceroula. "Era engraçado c não 
acontecia nada porque ninguem viJ~. 

JUlUTY G'REG<:>RIO - Toll\ toda raúio. Mas nós 
queria moa vel-o aqui na rcdacção, submerso na 'Onda da · 
concurrcncia·, a ver si conseguia pr.occasos. oovos p_ara 
oio do .. gradar. · 

J~Ã._O do _ACI\E -Nós nã.o aceusamos ; ''erillca:Uoo 
uma cotnctdeni?IB çntre o que fez e o que já anda -fcit~ 
e, com f1·aoqueza, para que reproduzh· t·1nnini11ccncias ~ 
Quanto á pa_oellinha, ia~t_o ·é de Pura imaginação. 

ORA:BOLfNHA.S LEAL - O ~soo de Buridan deu 
ganho de causa itioaos os bur~oS~do ' mundo até ·mestno 
~o _ 2·. Rapar du. ~ua anccdota que se parece com outra 
1dcnhca e de 0~1gcm americana. . 

BENEVENU'r'O CELINE -- Accoitos os Perfis. 

. . OSCAU niONTE (Bollo Horisonte) -- O amigo foi 
vtctlma de um cmhilste~t·o que 90§ impingiu toHces rima­
d~s com ~ tJCu no in?; e o amigo ~l'o,p.te~or isso sobe a sen·a~ 
N~o faça tSso_! Ass1gne o D. Qui.,at• .(•o$ooo por aouo) e 
dt.'-Be por vrogado. 

, , !\OTICH OS~NRA •• O trocadilho da A ida c volta 
c.. trr-v;1.al c enc~nectda; a ontt,:a historia

1 
a do Lá-lá tu mi 

d6 ... nu . .. nas, teu~ eJICantos mi ... Já lá vam etc.., manda­
mol-a ao Borgongtno que achou quo, como muzica, cstavâ· 
crr.ada. . 

HERi!1ETE CITRON (S. Paulo)' ,. O seu Conquis­
tador COD!JUtstou um lagar no D. Quixote .. quando houvêr 
opportumdadc. ' 

, ZIÍ de M1\UPAS (~, Paulo) -- ':Santa Imgcouila-
de accclta; a ou.tra, por togcnua .de ma1~i foi para a eesta. 

J_uLIT:rA M:ONTil~RO - Taruhem a sua lnoenui­
dade fo1 accclta, No Coclulo, 1\Wc. cochilou rimando 11 a­
morq c nam.o,·o c~crcYcndo um frca calado que du1·ia que 
fala1·. aos lc1tores . Console-se com o Homero que tambcm 
coclulou. 

' 
J&NOT --Estamos hoje em maré de ingenuidade~ 

o seu desenho é um caso typico. ' 

REX - Jocê de,~iê! ter rcspoqd~do á cozinh~:i.r.a Phi­
lomc~~ que nao lhe paga.Ya );l.orquc a comida que ella 
p~epauva c1·a tal qual: a Jus torta que V. nos manda : sem 
pitada de •al. ' · 

PINDAIIYBA ·: Faz m:t em estar gastando po< 
con.ta dos Lrcz mtl rc1s que nao ganbou. Nem os ganha, 
.:om Ycroos quebrados como este : . 

Porque 1tào ca.:as, então meu bem:inho 1 

Pai~ continue quebr.ado como ellc. 

, D~ST~S ONÇA -· t:;! seu bnpossivel, oão é seu. Que< 
VCr ,·, <?~a, t;1t0r Dmlgo, ..,nao CO.nhece :\o"OCC acruelJa.historÍR 
da . Ld~ nao pode hrincar do· suhmuino porque tem 
pcrucop10 ... ?" ' 

Ouviu a resposta? está ahi; toda geotp a conhece ... 

. D._Jl!A~ CESTO [S. Paulo) -A do •oldad~ c da 
mcdtco nao ~ma; mas é de máo gosto o que vem dar Díl 

mesma para o~ elfcitos da publicidade. ' 

RELACHE -- O seu sooéto I/eroica Ttolia deve-lhe 
ter dado mutlo trabal~o. com toda aquclla goog•aphia jun­
ta. Lamcn.tumol-~, ~mccr~mcnte, P9l'que rcstlltou numa 
macarronada pocttca que ntngucm entende. 

JOB CU.NDO ..... A 1 sua car.íca'tura flllta desenho· a 
legenda é impatriotica D o sonetc. é de estylo wasLigado. ' 

filas, (ji.Jatrdo, smartisado tú me ·vês, 
não notas, procurar tm, mitd1a amada, 
e5.;onder, p'ra 1ião veres, Q&:· me~r &: pi~?. f 

• Po;que.~ã:o calça V. o .\soneto? E' uma csp1eudi.da 
bota ... 

n. d_c LAVEUAN ·- .Quer ver "o soneto iwpt•ca•o 
no D. Qurxote cru tyl>O preto " r Pois abi vae um quar­
teto para deixar o leitor com agua o~ bo.cca : \ 

Amigo; . tem compaixão de quem pnete11áe f 
- E sarbas mesmo• que este que te implal'q 
Fica a11cioso e a todo o instante chora 
Pensando fta cesta p'ra 011de lr1do pende. 

~ pendeu' mesmo. 

EU- V. nos mi!nda a emeoia p{\ra -um soº'oto que 
não sabemos m~is -pov ondt! auda; ma'nde·o emendado · 
CfUC é .wai.:; pratico . O dctKJo.ho não Pre~:~ta, nom mesmo 

. emendado. 

K. OúHO - Ora 'oão seja sujo I 

O Duque Estradelro. 
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"iO rOlo compressor" retira-se ... 

Uma questão de fato 
V endeir os e Albuquerque hon­

r a hoje as columnas de Dom Qui xote 
com um dos seus mag·istraes ar·tigos. 
O qu e car acterisa V endeiros com o 
jO?·nali.s ta e a clareza e a f acilida de 
que eUe tem- de colloca?' os asst•m­
ptos mais aridbs ao alcan ce das in­
te llig ~ncias mais stmples. P atriota 
ex tremado, tenente-cot·onel de arti­
lheria da Guarda Nacional e humo­
rista fimissimo, V endairos e Albu­
que?·que é tambem tmt jo?·nalista 
d_esinteressado, que só defende cau­
sas por am o?· ás idéas: O illust1·e 
militar e briZhan te polyg?"apho pro· 
metteu a sua fr equente collabor ação 
a Doll_l Quixote. 

Está em fim publicado o ato do _ Go· 
verno, mandando ceder aos al iados o 
Pão de Assúcar. O qu,e admira é que o 
Governo tivesse hezitado tanto tempo . 
Porque a hezitaçáo é um dos sintomas 
de dezanimo que nos caratér izam. Ora, a 
hezitação póde, em certos cazqs, ser util, 
e o é realmente; mas em outros, não. 
Aliás, está provado que muitos· crimes 
têm sido cometidos, mUitas depredações 
terr. sido praticadas peles alemães por 
cauza da hezitação de certos coman­
dos .. . 

Basta olhar para os ingleus para 
ver que a hezitação do nosso Governo 
não é uma virtude propriamente brita­
nica .. . O sr Lloyd George, que é um 
homem intelijentissimo, quando torna 
urna rezoluçãu , não hezita nunea. 
E é precizamente essa qualidade, que eu 
chamarei superior, que o torna um mi­
nistro perfeitamente notavel e um cava­
lheiro até certo ponto esumavel. 

A unica figura d'urso, enfre os alliados. 

Mas emfim, a questão de fato é que 
o Governo afinal <:edeu o Pão de Assu~ 
car aos aliados. Foi uma me'dida exce­
lente, admiravel mesmo e o Governo só 
merece louvores . Mas não basta cedel-o; 
é preciso tambem removel·o. O Pão de 
Assucar, no Jogar em que está, não tem 
utilidade nenhuma. O cazo dos aliados 
é o de um homem que está do lado de 
um rio querendo um pão; do outro está 
outro homeJ;TI que tem dois pãis e rezol­
ve ceder um delles ao primeiro; mas, · 
como este não está em. condições de vir 
buscar o. pão, é precizo que o ~egundo 
se disponha a passar o no e dar-lhe o 
pão, para que elle não morra antes de 
co mel-o. Do contrario a cessão rezultará 
improficua e no fundo não passará de 
uma cessãozinha de b.obajem. 

E' preci za~ente 'o cazo entre nós e 
os nossos ali ados.Trata-se de uma ques­
tão de fato. Está claro que o fato aqui 
não é de cazimira, nem de alg<í€lão, nem 
de lan, mas um fato novo quer pelo lado 
do direito quer pelo avesso. 

Já se tem dito mais de uma vez nes­
ta columna que nas questões de fato é 
precizo cortar em linha recta e tambem 
em curvas algumas vezes. E o cazo do 
Pão de Assucar é uma prova do que te­
mos aqui affirmado desde o- principio. 
Aliás já não resta ô je a meno r duvida a 
esse respeito, fato que, de certa fórma, 
não deixa de ser bastante significa­
tivo . .. 

Quanto á remoção do Pão de Assu­
car para as linhas de frente, onde será um 
excelente observatorio, isso pôde ser fei­
to quasi que sem despeza para nós: bas­
ta ap roveltar nesse trabalho, que aliás 

não é dos mais dificeis, os prisioneiros 
alemães, em vez de deixa l-os- na fazenda 
do~ fr.ades de S. Bentg,_ na mais perigoza 
o~wZidade. Esse transporte podia ser 
feno aos poucos e nós teriamos de fato 
contribuído muitissimo para a termina­
ção da guerra, talvez no proximo ano. 
Ceder o Pão de Assucar e deixar os 
alemães em Iguassú é que não é possí­
vel .. . 

Vendelros e Albuquerque. 

c::J-

A f esta do Riso 
Foi adiada para 20 _do corrente a Festa 

d_o Riso <?rganisa.da pela intelligente e que­
rida actnz Natahna Serra em homenagem 
ao D. Quixo.te . 

Sendo o pro_gramma da festa inteira­
mente novo e tendo se demoradp, graças ao 
se'!- granc!e successo em S. Paulo, a compa­
nhia Ital!a Fausta, toPnou-se preciso um 
maior numero d~ ensaios de apuros. 

A fe sta com 1sso ganhará em bri1ho e o 
publico apenas adi 11-rá por alguns dias o 
prazer de a ella assistir. 

Podem, entretanto , rir por conta só 
com a leitura do excellente programm~ em 
que figuram: 

.-<i Cobrado?·a, "lever de rideau", de 
Joao Luso; Moços Bonitos, comedia em 
um ~ cto , de ~a~tos Tigre; "O R,iso, confe­
rencia. humonstlca, de Raul Pederneiras, 
pwfer1da por Natalina Serra; Tragedia 
Conjugal, saynete, de Renato Lacerda; 
U,rwho >ne m que dá azar, comedia, de Clau­
diO de Souza; Infi1Gencia atavica, come­
dia, de Julião Machado ; Bonecos para 
?'ir·, pelos caricaturistas Kalixto, Raul, Luiz, 
Nemesw, Romano , Nery e Fritz, além 
~e monologos e cançonetas - humoris­
tlcas. 

/ 
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Dos . banGos ás Gadelras 
ESÇOL ANORMAL 

Maximas pedagogicas 

, Dizem: 
·que se dá um doce a quem dis~e r a que 

horas o Olhcllo, mestre dl' tton•s, na E ~co l a 
Normal c em d ii•Pr;;ns cu rs il s pn rt rcu lares, 
.ex erre o cnr·go q,ue · o•~c u pa •IH•· Prrfeitnr·a . 

..;<OC: JD>;.. 
· qu~ os merli cos escolares t!·aba lham 

.ta nt o fJUC nrnl têm t empo .. . para l?"aba. lha?·. 

4<000)+ 
qu e o Magg·io li não dâ um pio. 

-+\000)+ 
que pio . . . nem de. co mj a, d i ~sc,, na 

barca, u ma be.ata· rn ett rda a mes t ra de ca­
t hecismo. 

i<ODO)+ 
que o E lys io, natura lmen te ccm inveja 

do sn cces~o do CP.Rar10, está ou tra vez es­
co f!!i•l"ando o cli sti'icto. 

-+\000)+ 
que o prefeito fico u tão encn ntado com 

lls rtlanobnis dbs escotei ?·os, qtic 1·ac r.scotr+ 
?'ar toda a Prefeitu ra . 

-I<OC.JO)+ 
ftu e a Ange lin a, prime iro p rem io rle geo ­

gt•a.phi a da E~cola Norm al , perguntou ern 
aula elo Sr. Al fredo Gome~, q't.la l a lin gua 
fa l11.da pelos alliados. 

+<OCJO)+ 
que o il lust re mes tre nada di sse a res­

peito mas !'romct te u fazer unla co nsul ta 
aos t> n t.end rc os. 

-+\ODO» 
que o Bo mflm não larga m a is o ?"ollo 

da conferencia .<1 psy.chologia ele um duello. 

-I<OCJO)+ 
qué o Mauri cio, 1cstcmunh a elo facto , 

foi quem levou com a lttva n ~ aba do {?" Ct q~te . 

+<DCJO>l-
queDem di s ~e: fia t l·ux , mas qu e, ate 

h oje, o Luz ai nd a não se fe1. . 

--CJ-­

Pe••fis a gi;:: 
B. V. 

Armado, 
farda do 

de tir o ele JJeça 
passeia, 
vagu ej a . 

Ouvidor. 

garboso, sem pressa. 
O. mundo 
iracundo 

na fa ina da guerra 
ao vel-o 
- que pell o ! -

pasmado se aterra ! 
O boche 
fantoche, 

se sente-lhe o dedo, 
dispara, 
não JJára . .. 

tremen o de medo . 

--~o---

Marcia. 

. Na P refe itura, u rna auxilia r de ensi no 
muito l oU?""a , muito v,e?·mell ta : 

0 PAGADOfl -0 nome ? 
A AUXILIAR-Esmeralda., . 
O HGADOfl (a meia vÕz)- E' a p rimeira 

esmeralda vermelha que encont ro na vi da ! 

D . QU~XOTE 

A Cruz de ferro dB Hum BnidBde. 

Radlogra~ma . 

Dirc c l. or Ins1.rucção S. Paul o. 
Peço fineza informar Lug encia quali­

dade papel alm.'tÇO usado çsco las esse fu­
tu roso Es tado aflrn adop tar Distri cto Fed era l 
mn t.i I' O hygieni co. 

Cicçro. 

--0 --. 

A cam panh a mora lisadora con­
tra o jogo va.i produzindo a deso­
rientação geral. A roleta do Derby­
Ciub suspendeu as operações. Te­
ria o pessoal perdido a bola ? 

( Do Puck. de New-York ). 

A immunisação . dos cereaes 
e pão mixto s~o dois altis5irnos 
ptoblemas em torno dos quaes se 
arrasta pessoalmente a competen­
cías dos nossos padeiros. 

O dr. P lacido Barbosa pro­
mette-nos sobre os assumptos a 
s·ua opinião, isto é, mais uma · op~­
nião a juntar a variEJs outras que 
deix.arão os problemas no estado 
em que estavam, antes de se­
rem apresentados á apreciação na­
cional. · 



O. QUIXOT'E 

A ·PAZ, lição da guerra 

O .novo sonho do impen'alismo feufonico e o seu unico sorriso no momento acfua/. 



D. QUIXOTE 
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D. QUIXOTE 

A ppa1•ições luminosas e milagt•osas 

S jornaes tem publicado noti­
cias estupendas a respeito das 
apparições de Nossa Senhora na 
frente alleman·da Gallicia. Uma 
E.oite, ~obre a cidaàe de Pzers­
mil, os soldados russos viram 
àistinctam~nte nas nuvens Nas­

sa Senhora com o Menino Deús nos braços, 
Revistas inglezas e norte-americanas 

explicam esse milagre pela seguinte fó1:ma .: 
os allemães, querendo que os russos não atl­
mssem para certo. lado, pozeram um appare• 

lho de cinema num possantissin:o aeroplano e, ?oro esse ap.Pa; 
relho, projectaram no espaço tmagens ~a Vrrge_m ~ana . 
Os russos que não esperavam por esse m1lagre, nao attr~ram 
par!J. aquehe lado~·:. iss? m~smo é que os allemães. quenam. 

Eu, quando h tsso, fique1. pensando_, pe?-sando, pen~an-. 
do ..• Até que afinal descobn uma cmsa tm!Ilo:tal ·: ~t os 
allemães em vez de estar combatemlo na Galhma, estives­
sem pel~jandCJ aqui no Rio, . o melhor meio q1,1~ teri3;m de· 
evitar tiros contra este ou aquelle sector sena proJectar 
nas nuvens uma imagem do. . . Carnaval. 

,<{ semana do .(}ouPmet--f!Jegundo a <(;asa ffl{.<FJf[" 

Na segunda terás tú , 
A' bahiana o bom. angu. 

Na terça ao Tolet quem 'vá 
Saboreia um vatapá. · 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a, b0a moqttéca. 
Na quinta comer é um gozo 
0 canwú saboroso. 
Na sexta reza o menu : 
Frigideira de suy. 
Tem no sabbiado quem que.ira 
Bom PM'Ú á bmri lei,·a. 
Mas cl1ega o domin'go e, então, 
Fecha a sem an·a o le-itiJ,o. 

fJYJ<f.<EfJ ~- -G BS a ~ bPa Z íJ e i P a 
Aberta todo o dia e a noite inteira. 

Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO 

Um caso de h)'sterismo 
O delirio de perseguição é uma enfermidade insidiosa. 
Quando menos se espera, explode ~oro uma violencia 

que nem as grades do 70 sul são su:fficieutes. 
Conheci, no Rio Grande, uma pequena chamada Es­

ther (não-me recordo mais do sobrenome) que, em qualquer 
phrase que ouvia, encontrava uma allusão á - sua pessoa. 

Foi assim que. começou a terrível molestia. 
. Uma vez, por exemplo, ouvindo falar em •esteriliza­

ção• fez um tempo quente de tal ordem que foi internada· num 
manicomio. 

-AJmas bem formadas, coraç_?e~ hondosos levaram-na a 
um medico. 

O e,sculapio examinou-a carinhosamente e diagnosticou; 
- Isto é •hyaterismo» . 
Bocca para que falaste! ... 
A -pequena perdeu as estribeiras e disse coisas de ar­

repiar um frade de pedra. 
Ha dias (depois de tantos annos) encontrei essa pe­

quena, aqui, no Rio. 
Ia num bond da Tijuca lendo o D. Quixote. 
Pela indifferença éom que me olhou percebi que não me 

reconhecera. 
Gosei com tsso. 
Eu ·sabia o p_erigo que correria se succedesse o con­

trario . 
Ella liru e mostrava deleitar-se com a leitura. 
De repente deu um salto e atirou a reyista para longe. 

_ Que succedera? 
Só depois de uma semana comprehendi o gesto e o 

desespero d;l; pequena. 
No exemplar do D. Ouixofe tão mal tratado havia a 

palavra exfernafo. 
A mania continuava á fazer os seus estragos. 
Ainda hoje a pobresinha não pode ouvir falar em este­

reotypia, esterlino, estereoscopio, exterminioJ ' exterioridade, 
etc, · etc. 

F iquei sinceramente penalisado ! 
Hilarlus. 

================~============= 
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·~ Se em~ lodos os artigos batemos concurrencia, I : . I 
·: como não ·havia de ser assim com os -I i -· i 
I PRESENTES DE NATAL? I 



Tem razão 

Não ha duvida que a acredi·.' 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua _Gônçalves Dias, 33, 
tem toda razão . dizendo que: não 
precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, .bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais .ar· 
tigos proprios para homem, é fre­
guez daquella casa. 

· o=======================================oo 
t' ---...........-.. ~ -"\ Drogaria e Pharmac.ia Bastos ' 

I ~!~~~~aÁ ~e D t2!~ ~~!~!~~~~~r~"~ Sooção "' ;::~~:~:,~,:~:,A;:""'"""" 
· ~<* • Candido Gab1·iel 

Extracções publicas, sob a flscaltzacão do (ioverno Federal 99, Rua Sete de. Setembro, 99 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 ( Enil'e Al•enida e Gon (}alves Di.as) 

o Sabbado, 15 tle De%emb••o I 00 

50•000$000 INUIRO 41000 Collecçóes do D. QUI~OTE e nurperos atrazados pouem ser 
• . - omNIOS 800 rEIS obtidos na Galeria CruzeirO 2- Mensageiro Urban• _ . onde tam-

bem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

I 
, Os pe~idos de biJhetes do interio r: devem ser ~COJ!lpanha-, MENSAGEIRO URBANO 

dos de ma1s $700 para o porte 'do Correto e dmgtdos aos ===== o mai~ rapitlo tia eitlade ====== 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-
xa o. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimar.ães, rua do ·---- ·-----.-·---....., 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do ~- ' - -
Correio n. 1.273. . 

\ .......,_.,....-....__ ..J TE J', EPHO:N E ,___ --._. - -- "u" --
. . 

r:~:~ l , Aberta das:: às 2-1 horas 

L L YCEU DE ARTES E OFFICIOS 

_.....,.- ' ................. _ ......... _.., 

f. IC.!-~!,!~N~~!It!!9TEL 
Estabelec.imento de primeira ordem 

f 

- FALA·SE INGLEZ, FRANCEl E ITALIANO -

COSINHA A FRANCEZ~ f 
N. BPandi & Cia. 

RUA NILO PEÇANHA~ 1. a 17 , t 
Praia das Flexas • ~CA.RAH"Y ~ 

llia1•ia eOJnJtleta ele 1'$ a t~$ h, 
J)nl'cns de lO em. 20 minulos c bondo!i crn_ comm1wic3ção\,J J 
--~--~~--~--~ 

\ ' 

', 



O. QUIXOTE 

L~ ROYALE 
Joias, relogios, objectos de arte. 

Como brinde de BOAS FESTAS 
F ilZ tO 010 de ciescon~o sobre os 

preços marcados durante o mez de dezembro. 

----RIO 

AVEHIDA RIO BRAnCO, 130-132. 
---- PARIS ----

RUA DE CHATEAUDUH, 17. Pari5 
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D. QUIXOTE 

-. 

T E 
das creanças. tosse dos moços, 
tosse dos velhos, qualquer tosse, 
qualquer doença do peito, como 
bronchite, asthma, coque­
luphe- _curam-se com o· 

Typ. Naci~nal- Rua D. Manoel, 3o 

" 

( . 


